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      Apresentação


      A pluralidade das religiões, num mundo em processo de unificação tão acelerado como jamais se viu na história humana, coloca-nos a todos, crentes e não-crentes, diante de uma tarefa das mais urgentes e decisivas. Já não cabem nem a ignorância mútua nem a distância indiferente. O contato resulta contínuo e o contraste, inevitável. Como Karl Jaspers dizia das situações-limite, isso não se pode mudar: o que está em nossas mãos é modificar e configurar a própria atitude. O futuro dependerá, com efeito, do modo como consigamos enfrentar seu desafio. E sua oportunidade.


      De fato, basta um olhar sobre nosso mundo para nos darmos conta do que está em jogo. Em primeiro lugar, nada menos do que a compreensão do religioso como tal. Não apenas tem sido questionada a verdade específica de nossa própria religião – que deixou de ser a “única” e está bastante purificada de todo exclusivismo, etnocentrismo ou pretensão de privilégio – mas também a verdade da religião em si mesma, ameaçada por sua própria pluralidade, disparidade e contradição. Em jogo está a convivência, pois seria inumano nos isolarmos de pessoas que, por muito distintas que sejam suas idéias, esperanças ou práticas religiosas, remetem definitivamente ao mesmo Mistério que a todos nos fundamenta e envolve. Cabe inclusive, por fim, temer pela sobrevivência num mundo onde o religioso, chamado a ser paz e concórdia, converte-se demasiadas vezes em pólvora e espada: demonstra-o a cada dia o horror dos conflitos armados e recorda-o o mote de Hans Küng: não pode haver paz entre as nações se não houver paz entre as religiões.


      Esta longa e um tanto solene consideração tenta servir de portal sensibilizador para um livro que toma com seriedade este desafio. E o faz com inteligência e coração, com essa inteligência cordial tão própria da genuína reflexão teológica.


      A cordialidade salta à vista de início, como generosa abertura ao outro e para o outro, fugindo de todo indício de privilégio e com clara repugnância ante qualquer sinal de imposição. Daí a decidida simpatia e clara opção pela perspectiva pluralista. Fortemente inspirado nas propostas de John Hick, porém sem submeter-se sem mais a elas, José Maria Vigil defende uma visão do religioso que religa imediatamente com Deus toda pessoa e toda cultura, sem eleições favoritistas ou privilégios arbitrários. Parte de um realismo histórico que consegue ver cada religião nascendo por si mesma da raiz divina comum; mesmo que, naturalmente, isso não negue o influxo e o interfluxo, a ajuda e a crítica, a comunhão e a colaboração, entre as distintas tradições.


      O cristianismo é dessa forma confessado com prazer e vivido como entrega, sem que para isso seja necessário agarrar-se a proclamas de unicidade nem a pretensões de exclusividade. Tudo o que nele – graças sobretudo à palavra, vida, morte e ressurreição de Jesus de Nazaré – é descoberto como esperança e libertação, ou é vivido como profundidade, definitividade e grandeza, não se considera sua posse exclusiva, senão dom a partilhar, o que não nega nem questiona as riquezas dos outros; nem, certamente, fecha-se a se deixar fecundar por elas. A generosa acolhida da inreligionação serve de categoria mediadora, que possibilita uma comunhão sem renúncia ao próprio e sem negação do alheio.


      É claro que toda essa atitude cordial obriga o autor a ser muito consciente da revolução teórica que supõe assumir em toda sua conseqüência esta límpida atitude do coração. Verdadeiramente a nova situação convoca a teologia a repensar profundamente todos os seus temas fundamentais, com a aventura e o risco que sempre implicam adentrar, como o marujo português, “por mares nunca dantes navegados”.


      Não basta, ainda que seja necessário e assim o faça o autor, revisar a história do problema e a própria história do cristianismo, com suas luzes magníficas e suas sombras terríveis. Impõe-se pensar de novo, apoiando-se numa hermenêutica atualizada e atendendo ao chamado plural das distintas religiões, conceitos tão graves e decisivos como o da revelação e o da verdade religiosa. É preciso recolocar desde a raiz – com a ampla remodelação de mentalidade e de práticas que isso implica – o problema da missão. A própria figura de Cristo, tão decisivamente central para a especificidade cristã, pede para ser realocada em um teocentrismo fundamental que faça justiça à presença salvadora de Deus nas outras religiões. Um simples olhar sobre o índice mostrará de imediato ao leitor ou leitora a riqueza e a amplitude do tratamento.


      A excelência do livro – talvez seu maior mérito – está em que, apesar de tão ampla complexidade, o autor tenha conseguido fazer uma exposição clara, gradual e cheia de matizes, que excluem todo tipo de simplificação apressada. Em cada passo do caminho reflexivo, sabe administrar a informação, buscando dar palavra inteligível e ressonância cordial a questões por vezes muito sutis. Algo que, ademais, seria de se esperar por qualquer conhecedor de seus livros anteriores. A qualidade pedagógica de José Maria abre aqui todo o leque de suas possibilidades.


      Não se trata, portanto, de mera retórica quando o livro se apresenta como curso de teologia popular. Popular, devo esclarecer imediatamente, por essa clareza e por seu sentido prático e realista, não por carência de profundidade ou de informação. Seu conhecimento da bibliografia sobre o tema surpreenderá mais de uma vez aos especialistas (da Espanha, com o acréscimo de que presta uma atenção maior que a costumeira entre nós às publicações em língua inglesa, tão rica sobre este problema). Se, finalmente, tem-se em conta que no decorrer das lições vai oferecendo uma seleção de textos e pistas para o trabalho em grupo, o resultado é um verdadeiro instrumento de formação autêntica, crítica e reflexiva. Ou seja, um livro que, sem ceder no rigor, resulta acessível não somente ao teólogo, mas também ao leitor comum não especializado, e que pode por isso mesmo ser utilizado como manual de estudo por grupos de formação na pastoral ordinária.


      Não é alheia a esta atitude decididamente pedagógica a parrésia evangélica, ou seja, esta liberdade de palavra que num tempo de pesado “silêncio da teologia” resulta tão necessária para tornar crível a fé e alimentar uma esperança verdadeiramente encarnada. Tem, nesse sentido, um especial frescor este livro que, como tantas outras sinalizações, chega-nos da América Latina. Continua soprando aqui o ar libertador que vem à velha Europa carregado pela liberdade, pelo compromisso e pela energia que nascem do contato vivo com as necessidades elementares, com o grito da pobreza e da opressão. A realidade em carne viva não tolera palavras vazias nem medos oficiais; exige o recurso à liberdade evangélica, no seguimento daquele que não escondeu a luz debaixo da vasilha nem ocultou em ambigüidades sua mensagem à comunidade humana.


      Clara, pois, e valorosa a exposição, não ignorante da revolução teológica que implica adentrar caminhos tão escassamente ou mesmo nunca antes transitados. Porém, por isso mesmo, aberta e a caminho. Não estamos diante de uma obra que tenta se apresentar como concluída e acabada. Aparece, na verdade, como investigação aberta, disposta ao diálogo e consciente da provisoriedade de suas propostas. Resta a leitura para mostrá-lo com suficiente clareza. Além do mais, tive o privilégio de assistir em diálogo fraterno sua luta, decidida e honesta, com algumas das dificuldades que a todos nos assaltam quando vislumbramos este abismo insondável, que é o processo da salvação de Deus na história humana; sobretudo, quando nos acercamos, assombrados e agradecidos, a sua decisiva manifestação em Cristo, sem por isso desconhecer sua presença transbordante em outras figuras que têm elevado e elevam a consciência e a vida religiosa da humanidade. De maneira significativa, escrevia-me em uma carta: “Creio que todos somos muito conscientes do ‘movimento de perspectivas’ em que estamos imersos. É como quando alguém viaja e vê como a paisagem se estira, se curva, se encolhe... e vai desdobrando ante nossos olhos assombrados vistas novas, desconhecidas... A humildade de saber que não podemos nos enclausurar em posições fechadas, já feitas, indiscutíveis... é essencial. Para mim o é, sinceramente.”


      Bem sei que um prólogo se presta sempre à retórica e à exaltação amistosa. Porém, creio que não exagero quando afirmo que não é fácil encontrar um livro que, como este que a partir de sua América de adoção nos entrega José Maria Vigil, abra tantas perspectivas teóricas e incida tão profundamente nos compromissos da vida real.


      Andrés Torres Queiruga
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